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1 INTRODUÇÃO 
Em vários países do mundo, bem como o Brasil tem enfrentado problemas com o 
aumento do uso de veículos motorizados, sejam eles de duas ou quatro rodas. Um 
dos principais problemas são os acidentes de trânsito, considerado por especialistas 
como relevante problema de saúde pública (Souza et al., 2021). Segundo Almeida et 
al. (2023), as mortes por causas externas, entre elas os acidentes de trânsito, 
representam uma parte significativa dos óbitos, especialmente entre a população 
masculina. Essa situação ocorre devido a diversos fatores, como causas políticas, 
culturais e sociais, econômicas e de gênero. Além disso, no caso específico dos 
óbitos relacionados a acidentes de trânsito, o processo desorganizado de 
urbanização também refere um papel crucial na alta proporção dessas causas. Uma 
das principais preocupações para comunidade científica e os órgãos de trânsito, é a 
busca por soluções para reduzir o número de fatalidades e feridos nos acidentes de 
trânsito. Anualmente tais acidentes elevam o número de mortes, invalidez e 
sofrimentos para as vítimas gerando um grande impacto socioeconômico devido 
aumento de custo para a sociedade (Freitas, 2023). Segundo Pessôa et al. (2022), o 
estado de Minas Gerais, apresentou queda na taxa de mortalidade por Acidentes de 
Transporte Terrestre entre os anos de 2009 e 2018. A diminuição dessa taxa de 
mortalidade teve como principais fatores a ocupação em serviços industriais e 
agropecuários, e a população mais atingida foi a do sexo masculino na faixa etária 
entre 20 e 49 anos de idade, solteiros e de raça/cor branca e parda. Compreender 
os aspectos característicos ligados aos acidentes de trânsito se mostra essencial 
para salvar vidas e melhorar a qualidade de vida da população, contribuindo para 
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um trânsito mais seguro. Diante desse exposto foi proposta a seguinte questão 
norteadora: Qual a população mais atingida pelos acidentes de trânsito no estado de 
Minas Gerais, para melhorar a segurança do trânsito e evitar mortalidade por causas 
externas? E este estudo tem por objetivo, analisar o perfil epidemiológico dos 
acidentes de trânsito ocorridos no estado de Minas Gerais entre os anos 2017 e 
2022. Trabalhos como esse são importantes para possibilitar o desenvolvimento de 
estratégias eficazes na prevenção das causas e consequências dos acidentes de 
trânsito.  A análise dos dados são cruciais para a formulação de políticas públicas e 
medidas de segurança rodoviária, além de fortalecer a educação no trânsito, a 
conscientização e a mudança de comportamento dos motoristas e pedestres 
mediante situações de risco (Pessôa et al., 2022). 
 
2 METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa. Segundo Lozada e 
Nunes (2019), a pesquisa descritiva proporciona uma perspectiva nova sobre as 
variáveis estudas, que transcende a relação entre elas, visando determinar a 
natureza dessa relação. Neste seguimento na pesquisa quantitativa as variáveis são 
examinadas através de métodos quantitativos, e mostra-se os dados obtidos de 
forma estatística.  O estudo teve como objeto principal de estudo as notificações de 
óbitos ocorridos cuja causa da morte tenha sido Acidente de Transporte Terrestre 
(CID-10 - V01-V89). Os dados estão disponíveis em banco de dados de domínio 
público, departamento de informática do SUS (DATASUS) na ferramenta 
TABNET/MG, disponíveis em: 
(http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sim/cnv/ext10uf.def). Quanto aos 
procedimentos éticos, por tratar de uma pesquisa que utilizará dados secundários 
públicos e por não conter variáveis que possibilitem a identificação dos sujeitos 
estudados, o presente estudo dispensa a autorização do Comitê de Ética conforme 
estabelece a Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, do Conselho Nacional de 
Saúde (CNS) (Brasil, 2012). O recorte temporal avaliado será entre os anos de 2018 
e 2022 e as variáveis investigadas serão: número de casos no período estudado, 
faixa etária e sexo dos acometidos. As informações serão apresentadas por ano. Os 
dados obtidos serão organizados utilizando o Microsoft Office Excel e serão 
apresentados por estatística descritiva com frequências absolutas e relativas. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Por se tratar de um trabalho de (TCC), o trabalho encontra-se em andamento, mais 
precisamente em fase de processamentos de dados. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Como os dados do trabalho estão sendo processados, somente após a finalização 
do estudo será possível realizar um parecer completo sobre os aspectos do perfil 
epidemiológico, porém compreender as características assoladas aos acidentes de 
trânsito é essencial para salvar vidas e melhorar a qualidade de vida da população, 
contribuindo para um trânsito mais seguro. A questão norteadora proposta se faz 
relevante para a busca contínua por soluções que reduzam o número de fatalidades 
e feridos nas vias. 
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